Debates do Rio Grande

Uruguaiana, 1° de junho de 2010 


A cidade de Uruguaiana, na fronteira oeste do estado, recebeu na noite do dia 1° de junho de 2010 o programa Debates do Rio Grande, promovido pela Rádio Gaúcha. Mediado por Lasier Martins, o evento, que visa a debater sobre o crescimento e desenvolvimento da região, aconteceu no salão de atos do colégio Marista Sant'Ana. 


Foram debatedores FERNANDO MARTINS DE MENEZES, diretor executivo da Agência de Desenvolvimento de Uruguaiana, Zootecnista, professor universitário da PUC-RS e produtor rural que foi técnico da Emater por 32 anos; LUIZ CARLOS SANT´ANA, economista formado pela Universidade Federal de Santa Maria,  professor das Faculdades de Administração e Ciências Contábeis da Urcamp nas disciplinas de Economia Brasileira e Projetos. Ele é pós-graduado em Administração Pública na Espanha, diretor da Sant'Ana Consultoria e Projetos e da Associação Comercial de Livramento; JOSÉ CARLOS COLARES BECKER, presidente da Associação Brasileira de Tranportadores Internacionais, administrador de empresas, diretor executivo da Associação Uruguaianense de Administradores, conselheiro da Fundação de Administradores, pós-graduado em gestão de negócios e sócio e diretor comercial da empresa Transamil Logistics; e WALTER ARNS, presidente da Associação dos Arrozeiros de Uruguaiana e Barra do Quaraí desde 2008. Também é conselheiro do Instituto Rio Grandense do Arroz, geólogo formado pela Unisinos, e que trabalhou por dois anos na Petrobrás como geólogo de petróleo. Foi presidente do Sindicato e Associação Rural de Uruguaiana entre 2004 e 2006.


Lasier Martins iniciou o Debates do Rio Grande falando sobre desenvolvimento. “É a palavra de ordem no mundo. Desenvolvimento no sentido de crescimento qualificado, desenvolvimento dos países, das empresas, do ensino, desenvolvimento pessoal. Vencem os mais competentes. Ficam para trás os lentos, os menos aplicados, os menos pesquisadores, os menos estudiosos”, resumiu. Lasier afirmou que desenvolvimento é a oferta de educação, saúde e emprego. Disse que, de fato, povos que têm isso, são felizes, se realizam. E perguntou: Como se consegue saúde? Com boa assistência médica, habitação digna, saneamento. E a educação? Ela é fundamental porque nada transforma mais a pessoa para melhor do que a educação. “E estamos em uma escola tradicional de Uruguaiana. A educação emancipa a pessoa. Abre portas, acesso ao melhor trabalho, dá espírito crítico, dá independência. Para o desenvolvimento a educação é decisiva. A falta de educação se reflete nos problemas que temos hoje, na pouca politização, pouca capacidade crítica até para escolher em quem votar”, disse. Lasier falou ainda que se tem dito muito que a economia do Brasil vai muito bem e que, realmente, o Brasil pouco sofreu com a crise econômica. Mas a economia real é a que nos interessa. Não a virtual, a especulativa, que levou o mundo a uma crise enorme. O que nos interessa é a economia da indústria, das novas tecnologias, capacitação da mão de obra, gestão. A quantas anda a economia de Uruguaiana? Essa que já foi uma cidade muito mais rica. A termoelétrica a gás está paralisada. É uma região que teve recuos na própria agropecuária. A criação de ovinos está diminuindo. A bovina também. No debate, destacou o mediador, pode-se exaltar o que é bom e falar também do que não está bom. Percebe-se uma cidade renovada, limpa. E se sabe o que fez o prefeito Sanchotene Felice pela cidade. Finalmente, foi lançada a questão para os debatedores: Como está a região e o que é preciso fazer para encontrar melhores alternativas?

O que disseram os quatro representantes do município presentes no Debate:

JOSÉ CARLOS COLARES BECKER:
Poderemos falar do que hoje representa o comércio exterior para Uruguaiana. Temos hoje 600 despachantes aduaneiros. Cruzam por aqui 15 mil caminhões por mês. Temos só aqui 300 empresas  transportadores internacionais. Tributos aduaneiros somam 100 milhões de reais por mês, do governo federal. Temos que observar melhor a importância desses números. Vamos falar em serviços. Hoje, fala-se tanto em importação e exportação. E como participamos desse processo? Hoje o Rio Grande do Sul tem 11 pontos de passagem para Argentina e Uruguai. Mas onde está o projeto de uma segunda ponte internacional? Em Brasília. Mas temos que avançar. 
Podemos falar de uma questão pontual: infraestrutura. Como o país quer crescer se as rotas não são duplicadas? Uma trajetória política errada e hoje a Argentina está no atraso. Mas a duplicação chegou de Libres a Buenos Aires. E daqui até São Paulo? O que fazemos? Hoje o governo demanda para Uruguaiana 15 fiscais, sendo que precisamos de 40. E a culpa não é dos fiscais. É do governo, que não dispõe de mais fiscais. Essa pujança do comércio exterior dos últimos 20 anos hoje nos deixa muito aquém do que deveríamos estar. Hoje, dos 140 mil moradores da cidade, 10 mil estão envolvidos no comércio exterior. Os serviços vêm num vetor de crescimento que faz com que Uruguaiana esteja nas preocupações das multinacionais. Não podemos esquecer que a Argentina é a maior parceira do Brasil. 80% das relações do Brasil no Mercosul são com a Argentina. Precisamos fortalecer o comércio exterior. O caminhão que roda até São Paulo roda 20mil quilômetros. Até a Argentina são 8 mil. Há muitos entraves aduaneiros. Entraves burocráticos que acabam estagnando a economia. Um milhão e 800 mil quilômetros. 150 mil estão asfaltados. É um número estarrecedor, porque 45% foi considerado ruim. Hoje, por causa do incentivo fiscal, Itajaí recebeu 600 novas empresas. O nosso governo não abriu os olhos. Poderíamos postergar o recebimento de ICMS e receber novas empresas. São Borja tem um porto que vai crescer muito. Livramento e Jaguarão também. A Copa de 2014 e as Olimpíadas também vão demandar preparação para importações e exportações. Ano passado, numa crise mundial, mais de 50% do comércio sentiu o desemprego no comércio exterior. A empregabilidade é um ponto fundamental a ser tratado.

Lasier: 
Qual o peso do comércio exterior para a economia de Uruguaiana? 

José Carlos Becker: 
Hoje temos 42% do PIB na área de serviços. O comércio exterior representa quase 78% disso. A questão dos serviços pesa porque está ligada à renda da cidade. 
Lasier: 
Uruguaiana é um local de passagem da economia. 

José Carlos Becker: 
A renda é distribuída. Não é só uma área de passagem. O que vem do posto de gasolina, do lanche, tudo fica em Uruguaiana.

FERNANDO MARTINS DE MENEZES: 
Temos um assunto em especial quando se fala em desenvolvimento e alternativas: a duplicação da BR-290. Precisamos de uma ligação asfáltica da BR-472 até a BR-290. Temos em Uruguaiana apenas 14 quilômetros de rodovias estaduais. Essa ligação teria apenas 50 quilômetros. Isso sem falar no escoamento da safra, que é uma necessidade também. A agência de desenvolvimento de Uruguaiana tem certeza que o carro chefe da economia está no setor primário, e assim continuará sendo.  Há uma vocação na cidade, na região e no estado. E com agregação de produto. A região é a preferencial para a produção de azeite de oliva. Através da Embrapa temos uma produção experimental. 

Lasier: 
nos interessa saber se será com agregação de valor ou com venda de produtos in natura a outros países.

Fernando Martins de Menezes: 
O principal na região é o setor primário e a pecuária. Temos campos de pastagens nativas. A pastagem é atividade única, às vezes. Outras coisas podem ser agregadas à matriz produtiva. Mesmo agregando outras atividades à matriz, a pecuária, o primário vai continuar existindo. Falo no florestamento também. Tínhamos um milhão de hectares no estado tomado por capim. Hoje possivelmente sejam dois ou três milhões de hectares. 

WALTER ARNS: 
Uruguaiana é produtora por excelência. Produzimos arroz, o alimento mais consumido no mundo. Carne bovina também. O Brasil é o maior exportador do mundo. No país, são 185 milhões de cabeças de gado. Temos que levar em consideração a realidade sociocultural, econômica, enfim, para explicar o desenvolvimento da Metade Sul. Temos uma instabilidade climática, que é um dos grandes dificultadores. Uruguaiana é muito caracterizada por grandes secas. Não adianta dizer que não sabemos plantar soja, por exemplo. Acontece que não temos o mesmo clima da Metade Norte. A vocação natural aqui para arroz e pecuária é inegável, e isso fazemos com muita competência.  

Uruguaiana até 30 anos, sofria muito com as secas. Hoje, temos água. Os produtores vendo que Uruguaiana, isso sem incentivo político. A produção de arroz é de 800 mil toneladas/ano ou 16 milhões de sacas. É o maior produtor. Não só o município, mas a região em toda a América do Sul. Individualmente, Uruguaiana é a primeira em produtividade. Produzimos água. Temos inúmeros depósitos de água. Isso foi construído pelo produtor. O governo deu no máximo financiamentos, mas quem fez e pagou fomos nós, o que há 50 anos não existia aqui. O nosso problema é da porteira para fora. O setor privado é competente. O governo leva 40% do que produzimos. Somos eficientíssimos na produção da porteira pra dentro. E isso por causa da competição não só dentro do Brasil, como com o centro-oeste, mas também com Argentina, Uruguai e até o Paraguai. Há uma imensa burocracia. Mas não dá pra culpar a Argentina ou outro país. Se temos problema, é por culpa nossa. Mas há desigualdade na venda do arroz. O melhor que temos a fazer é agir politicamente para baixar o nosso custo. Aquilo que cabe ao Estado brasileiro, como estrutura viária, é uma necessidade. Temos problema de estrutura viária dentro da cidade. Mas em nível municipal, Uruguaiana mudou muito. Quando se quer fazer uma administração eficiente, se consegue.

LUIZ CARLOS SANT´ANA: 
Vou citar dados oficiais da FEE de 2007. Comparando dados estatísticos de 2002 com 2007, se observa que em termos de PIB nominal, o estado cresceu 67% e Uruguaiana cresceu 106%. O PIB de Uruguaiana depende da agropecuária. A indústria soma 14%, os serviços 37%. O setor de serviços representa cinco vezes o agropecuário. Os impostos pesam 43% para os moradores de Uruguaiana. São 916 milhões arrecadados em impostos em 2007. A taxa de pobreza em Uruguaiana é de 33,03%. É o dobro do estado, que soma 19,73%. A expectativa de vida aqui é 4 anos menor que no estado.
E a pobreza tem fatores históricos, começando com o Império contra o Rio grande do Sul e o estado contra a metade Sul. Havia decreto imperial proibindo investimentos no estado. Só havia investimentos militares por medo que a Argentina pudesse invadir o Rio Grande do Sul. Os municípios da Metade Sul retardaram muito o desenvolvimento. Enquanto os outros já estavam em um patamar de riqueza, aqui estava começando. Com todo o potencial, em vez de ser o 17° município do estado, poderia ser o terceiro. A revolução federalista representou 40 anos de atraso. 

Minha sugestão para o desenvolvimento: projeto de lei complementar 280/08. As cidades da fronteira com baixo desenvolvimento teriam tratamento tributário diferenciado. Tem que ser proporcional à taxa de pobreza, por exemplo. Se vamos exportar indústrias para Santa Catarina e Nordeste, por exemplo, vamos exportar para a metade Sul. A metade Sul elege 10% dos deputados federais e 20% dos estaduais. Mas não votamos em deputados daqui. Temos que ter representantes da nossa região. 
Participação da plateia: 
Cláudio Bica, do Fórum do desenvolvimento de Uruguaiana: se colhe a preocupação de se buscar soluções imediatas para os problemas que avassalam a nossa cidade. Antes de tudo, deveria haver a união de todas as instituições com vistas a, coordenadamente, se atingir as metas de desenvolvimento.  

César, Sindimercosul: acreditamos que Uruguaiana tem dificuldades pela faixa de fronteira, que inviabiliza investimentos. Também temos dificuldades de mão de obra, já que não há escolas profissionalizantes.

João Cobelli, diretor rádio Charrua: os governos tinham que olhar com outros olhos essa região. Temos como principal problema a faixa de fronteira. 

Frederico Antunes, deputado estadual: temos um apanhado de questões. Produção primária de ponta, arroz irrigado, setor de serviços, escritórios de serviços, comércio preparado, sazonalidade... O que nos falta é uma atenção federal e estadual para gargalos como problemas tributários. Agregação de valor é o termo chave dessa discussão. A maior indústria da história de Uruguaiana está acabando, que é a termoelétrica. A região faz uma luta para que o governo federal se sensibilize. O Brasil é solidário com um monte de países, mas não é com uma região como a nossa. É indústria que já existe, não estamos falando em trazer. Existe e está morrendo. Uruguaiana está trazendo escola técnica agrícola, está implantando mais escolas. Perdemos a PUC, mas ganhamos a Unipampa. E a RS-566 está saindo, é um sonho antigo nosso.

Lasier: Acordo Brasil-Argentina para fornecer gás. Os argentinos pegaram pra eles a cota de gás que viria pra cá. 

Prefeito Sanchotene Felice: presidi a Comissão que lutou pelo gasoduto Brasil-Argentina quando fui deputado constituinte. Nossos maiores adversários foram os estados no sudeste, como São Paulo. A Argentina resolveu dar gás de graça por razões políticas, mas não fornecem. Eles não dão porque não têm gasoduto, não têm como transportar o gás. Ao mesmo tempo, o governo quer distribuir o gás ao povo como medida eleitoreira. Não podemos ser generosos com quem não cumpre acordo conosco. Somos mais generosos com o povo argentino, uruguaio e paraguaio do que com o povo brasileiro. Temos que aproveitar esse período eleitoral para reagir em benefício dos interesses do Brasil e não dos países vizinhos. 

Vereador José Clemente, do PT: não medimos nenhum esforço. Nosso compromisso é com a comunidade, porém, sobre o gasoduto, vimos que o acordo não seria cumprido. Mas vimos que na verdade a Argentina não produz o gás suficiente no inverno e, por isso, não manda pra cá. A troca de governos na cidade não levou o projeto adiante. Não houve continuidade. Ainda não tivemos força política em Brasília para lutar por isso. O ministério de Minas e Energia não sinalizou com soluções para este problema.

Walter Arns: quando a Argentina assinou o acordo, havia gás. O Brasil hoje tem energia o suficiente. O que não temos é linha de transmissão. A energia que chega a Uruguaiana não chega a alguns pontos da cidade. As linhas de transmissão do interior estão em estado precário. 

Francisco de Moraes, biólogo: desde a época da construção da usina de Uruguaiana, não foi construído o gasoduto. Precisamos esquecer a política e passar a tentar agir pela força da região.

José Carlos Becker: temos um parceiro que não cumpre acordos. A Argentina olha primeiro para os seus problemas. É o Brasil que precisa fazer alguma coisa. 

Gládis, uma argentina que mora em Uruguaiana: realmente não tem o produto. Não tem como cumprir acordo e ao mesmo tempo agradar o povo argentino. O argentino é mais argentino do que o brasileiro é brasileiro.

Fernando Martins de Menezes: a usina, em plena atividade, correspondia a 17% da demanda do estado e hoje nem temos a usina em funcionamento porque estamos com as hidrelétricas cheias. Quando tiver uma seca, aí vão lembrar da importância da nossa usina. 

Vereador Ronni Mello, do PP: a usina pode gerar 15% da energia total do estado. No entanto, hoje a faixa de fronteira de 150 quilômetros que proíbe a vinda de empresas de maior porte para Uruguaiana. É importante a arrecadação da usina, mas é irrelevante por causa dessa faixa de fronteira. 

Delmar Kaufmann, secretário de Educação: a orizicultura e a pecuária caminham com as próprias pernas. Temos polos educacionais. Construímos três novos polos. Os alunos do meio rural não precisam mais vir até a cidade para estudar. 

Francisco Alves: está na hora de parar de pulverizar votos, de dar votos a gente que nunca mais volta a Uruguaiana. 

Elisabeth Felice: repassamos um bilhão e 100 milhões por ano para o governo federal. O orçamento municipal é de 120 milhões de reais. O governo federal só retorna 20 milhões de reais. Não temos condições de competir com altas taxas cobradas. Uruguaiana precisa de representantes no governo federal.

Luiz Carlos Sant’Ana: Uruguaiana é impostos e é exportação. A pecuária é importante, mas não tem valor agregado. Tem boi, mas vende vivo. O setor terciário é o que mais gera imposto.

José Carlos Becker: o mundo passa pela globalização. No ano passado os japoneses venderam um bilhão e 400 milhões aos pros argentinos. Quem deixou de vender? O Brasil. Temos oportunidade de crescer, mas o governo federal não atenta a isso.

Nas considerações finais, foram lembrados pontos levantados como os mais importantes para o desenvolvimento da cidade, como o comércio exterior, a agropecuária, o fim da termoelétrica a gás e a impossibilidade de investimentos devido à faixa de fronteira. 
